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.•O LApRÃO DO PENEDO... 

Por lembrança do dr. Martins Lima rea-
lisou-se um pass,+io soberbo ao alto do monte 
cl ue fica á esquerda do Penedo do Ladrão,a quem 
iíer a direitn no mesmo, que fica a poente da 
estrada real n.o i, que con-luz a Vianna. 
A partida ficou de etïectu:u-se r:s 4 da ma-

nhã de dm-ningo, 12, dia de S. 1'roeopio, em 
carros de animaes cavallares. 
Os primeiros que accordassem deviam cha-

mar os que ninfa estivessem na cama; mas, 
coincidencia notavel,—todos se ici dotaram ã 
mesma hora, de f.írma que se desencontraram 
pela« ruas de Barcellos a chamarem-se uns aos 
outros, dando assim com as ventas no suleiro. 

lluem deu por ella, foi o Arnaldo Praz e 
mais o Gonçalo, porque, quando este se lirigia 
a casa d'aquelle, esbarraram, mesmo de na-
riz um no outro, proximo da casa do José Lo-
pcs. 
U Antonio Tsteves tinha cie fazer serviço no 

tribunal no dia da excursão, e tão encasqueta-
do tinha isto na cabeça, que ao comprar uma 
pesca Ia das que, manhã cèdo,traziam da Povoa 
uma, mulheres,foi com estes termos que o fiz: 
«Anno do'N;iscunento de N.Senhor Jesus Chris-
to aos g dias de julho de mil novecentos, na 
rua Bar una de Freitas e junto á praça de 1). 
Pedro •_ o;i-le se achavam tunas peixeiras, 
merquei uma pescada do sexo masculino. F, eu 
escrivão... subscrevi.. 
O primeiro homem que os excursionistas 

viram, maih•ug+ente, foi o sr. João h'ernandes, 
que generostunente lhes odèreceu licor de ca-
fé. Foi regeita.lo por uiianimi;laàe, attenta a 
solemoidade do dia. 
Todos os excursionistas levaram comsigo 

clualauer cousa. O dr. Lima, fiambre; David 
Caravana, patos assados; Gonçalo David• ale-
tria; dr. Jnâo, vinho verde; Arnaldo Braz, fruc-
tas seccas; .José Carvalho, conserva e azeitonas; 
Manoel Miranda, assucar e café; Atïonso No-
vaes, frangos assados e salpicão; dr. Mattos, 
vinho do Porto (de Setubal); Adelio Gsteves e 
Secundino, vitella; l'ereirinha e Arnaldo Aze-
vedo, canja; Alitonio Lsteves, peixe; Manuel 
)Mello e João Chrysostomo, dóce vario; Sou- 
casaux, bacalhau; Alberto Eìsteves, frustas. 
O José Caldas, que viu isto, como notou 

que tolos levavam algo, não quiz ficar atraz e 
levou, tambem, as máos nos bolsos. 

Quando os carros partiam para o ponto da 
excursão, ali perto do jardim, aigumas mu-
lheres do povo, a Painha e outras, choravam 
como uma videirinha, acenando com lentos, 
que todos bem distinctamente viram dos ear 
rOS. 

Até presencearam que um velho, de longa 
barba branca, ficou á beira do tasco do Adelino 
«meneando tres vezes a cabeça descontente», 
por não acompanhar a trotthe-
Nas margcus da estrada, havia arvoredo es- 

y •., 

\, 1f1 

...a hatinlin c nuGu rts, cicol'rc•'arn 

posso, que o A11•onso classificou de pinheiral. 
Veio A mão do menino Lili uma pinha, frusta 
muito commum n'uquellas arvores que o com-
põe e abrindo-a, o Lili tirou de dentro uma se-
mente comivel, que deu.ao Chrysostomo, ex-
pressando-se assim: «Toma pinhões. ,, 
No ar pairavam aves enormes, de nome co--

vos, franceilios e viu-se um coelho bravo, a 
comer mansamente. 

Estava-se chegado no Penedo do Ladrão, no 
meio do maior enthusiasmo. O ponto é agreste. 
1-la pedreiras collossaes. A agua é ali tão abun-
dante, que w, cães a púdem beber a pé. Foram 
muito admiradas perto, aquellae campinas ver-
des, aonde Bocuge mandou pastar o outro. 
Uma vez despejados os carros começou a 

as cençáo ao monte. 
Devido à longa viagem de Barcellos, o Da. 

vi.1 Caravana esqueceu-se completamente de 
andar; foi uma gargalhada geral. Quem pri-
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nicho mostrou os dentes a rir-se, foi o Manuel 
,Miranda. 

Depressa o Braz tttingiu o alto do monte, 
em que se levanta o marco geodesico. . Mar! 
Mar!», exclamou elle enthusiasmado. Eflecti-
vamente o oceano distinguia-se bem. 
Quando aos excursionistas se deparou o pa-

norama mais formoso do concelho, houve juni-
no d'alegria. . 

L ,7~ 
...começou tt asc(,t,ito riomonte 

Que furôr de vêr! Gram.le confusão de ocu-
los de mira. O Secundino ficou a ver navios por 
muito tempo. Eram já 8 horas—um sol vi-
vo!—quando o dr. 1lattos diz vèr as estreitas, 
sem auxilio de telescopio, por lhe ter calcado 
um calo, o dr. João. 
Pinha toda a comitiva tomado os seus Ioha-

res, as creanças á frente para vèrem melhor o 
espectaculo, e nota-se a falte do Chrvsostomo. 
O David, com esta nova, ticou pállido e ao 
Alberto deu um chelique. 
De conamum accordo combi+iou-se mandar o 

pratico Gonçalo á cata pio extraviado. 
Parecia este nosso amigo o diorda d'agua», 

segundo n expressar d'um medico prrsente. 
Guarda-pó a rastejar no chão. Uma ceira de 
figos debruada a ourêlo e a saca do binoculo á., 
costas, ele forma que os respectivos suspenso-
rios, se crusavam dístinetamente no peito e 
nas costas. Bordão de peregrino na dextra.Cha-
peu de abas largas no toutiço. 

Foi succedido do melhor eeito o Gonçalo. 
porque, meia hora passada, já vinha coro o 
Chrysostomo pela mão. 

1 Uma alegria inva:liu a Groupe. 
Nota pinturesca:---o Caldas adormeceu, etão 

alto resonára, que isto foi o bastante pira ac-
cordar. 

A's 8 tlz hora~ os excursionistas levantaram 
ferro em direceão a Santa 1laria do Abba.le, ú 
casa e quinta do Castello, pertença do nos,:o 
sempre lembrado Eduardo Carmona Salter de 
Mendonça. 

Já então, a Sapa—cosinheira que mereceu a 
confiança de todos, desde o momento que con-
fessára cosinhar ha mais de 20 anhos para o Sr. 
dr. Manuel Paes—já então clla preparava a 
canj,,. 

Avançou-se em pequenos turnos pela quinta 
dentro e d: mo-.nento to-to,; o; cxcursionis-
tas—que não se lembraram de assaltar no Pe-
nedo do Ladrão os varios comestiveis—toma-
ram de assalto, aqui,o Castello. 

Que .,cenas de her sismo foram presenceadas! 
Uns deslocavam meras do seu lugar e outros 

trebuscavam bancos. Um inferno! 
Esfaqueava-se vitella; esquartejavam-se fran-

gos, punha-se em frangalhos o fiambre; met-
tiam-se à submissão garrafSes de apetitoso ras-
cante, (te Santo Estevão da Encha, de Durrães! 
Ouviu-se um grito subversivo, solto pelo 

Soucasaux: « Viva a Republica!» 
Ai pae do ceu... -
As meras dispostas n'uma forma de 1' foram 

presenceadôras duma scena de carnificina. 
Armados quasi tolos de facas e outros de 

navalhas, os excursionistas comeram a compi• 
ta, a ver qual arrebentava primeiro. 
As toalhas, eram os guardanapos de cada. 
O dr. Mattos, o Secun.im) e o Gonçalo, 

apresentaram baixélas formosas. 0 Arnaldo 
Azevedo, amadôr de louças (cheias de pescada 
com batatas e ovos) distinguiu logo: « E' louça 
romana.» E era, feita em Gallegos. 
O Gonçalo sacou d'um guardanapo de pano 

crú com estes dizeres impressosa tinta verme-
lha: 

«Pic-nic ao Penedo do Ladi-5o em 8-7-uoo. 
Náo ha t16r mais bonita, que a do repôlho. Em 
Bareellos ha só dois homens honrados: um é o 
Soucasaux e o outro dirá o Soucasaux quem é,. 
No centro, via-se um projecto d'um sanatorio 
para o monte do Penedo do Ladrão. 
No fim da refeição serviu-se o maduro, do 

dr. Mattos. 
Fez-se urna ovação ao dr. Martins Lima, de 

svmpathia e respe;to. 
No meio do erithusiasmo febril, o Adelio dis-

se: « 1?u, com o dr. Martins Lima, até vou para 
o Infernos 

P. foi... mas buscar um calix de vinho. 
Apoz o serviço, o José Carvalho, em voz 

clara, encenou a sessão, tendo palavras elogio-
sas para .o dr.Novaes,pela forma bi2arra como se 

1 
1 
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(alar flo -6' de 

houve na escollia do capitoso rascante. Para 
cada um cios excursionistas, teve unia amabili-
dade. 
O resto do dia passára-se sob ramadas, jogan-

do a bisca, a bóla e a bilhas-1l. 
Einquanto,alguem cobria o deficit de somno 

que tinha,estirando-se ao comprido. 
Ao fim da tarde, tomou-se canja e café e veio 

a lroupe para Barcellos, muito satisfeita da sua 
vida, fazendo votos a Deus para que—enl gru-
pos tão grandes—reine uma confraternidade 
ião boa, como essa gosada em 8 de julho de 
igoo, por esses bons barcellenses. 
«Paz na terra aos homens! 
Gloria ao Senhor nas alturas!» 

Na casca d'um sovereiro, no Castello, um 
poeta gravou: 

JVo pr:7caro 

O Chrysestomo absorto em cada outeiro 
Achava um hnrisonte artistico e belfo. 
—Que monte! No Pará, dizia o Alello, 
Em pedra dava rios de dinheiro. 

o Praz chamava tolos a terreiro 
E --vmnasta fazia o seu appello; 
("amava o Soucx,dLix um ratornelio 
Nos motivos do canto alo moleiro. 

O Miranda, a preguiça sorridente, 
Beliscava o David a quem um ciente 
1'inlia dado uma noite atroz, de magua... 

Passeio que trará largas lembranças 
Com o gorgeio alegre Jas crianças 
E o tom do Gonc,alo,um « Borda d'Agua»! 

Escusam de procurar que ninguem como 0 
musico Jejum melhor o mals..barato sabe tai-
nar, em Barcellos. 

Ainda no ultimo n.° registamos aqui uma 
das suas partidas, e já bole, de novo, temos de 
relatar outra. 

Ella ahi vae. 
O .Jejum foi ao Torres e mandou arranjar 

um peixe cosido com'ovos e batistas. 
Iara pagar isto só lhe faltava dinheiro. 
Agarrou-se ao Canellas que estava ta,ºti.ndo e 

foi as,im que lhe fallou: 
—«Eu eilcoill'neli.lei ogora um peixito an 

'forres e para me não ficar caro,vinhas corcel o 
comigo, e pagavamol-o a meio.» 

Dito e feito. O Canellas tinha jantado ha 
pouco, mas não se negou á patuscada. 
Subiram os doas á venda e fizeram de prom-

pto a (wmIar;10, 
D'ahi a uni tudo alada o Jejum perguntou ã 

Seranninha, em quanto importou tudo (mas 
isto sem o Canellas pescar). 

Devia-se á moJica quantia de 400 réis. 
•O que faz o Jejum.' Diz ao Canellas que sc 

deviam Roo réi,. Pediu-llie um cruzado e des-
cendo ambos, o Jejum chama de parte a pa-
trôa e diz-lhe yu: desculpasse não scr pata a 
conta n'aquelle momento. 

tQucrem.n'a melhor. Comer de graça e recé-
ber, ainda, dinheiro... 

Ser jejum é só de nome, 
Pois de resto um felizáo; 
Se os outros comem pagando, 
O seu viver é a cão. 

 e  
Mensagem—A « Lagrimar, u'um est}-lo alr.i-

loquo, vom pablicamerite testirnlulhar o sea 
grande prazer, por saber qae saiu iacolurni,, d'ula 
tiro debela o siou amigo Frwiàa eo do Faria. 

Se rião fosse o asccaso faliz d• estar prnximo 
uma nuirowii lrrt de bilhar, podia estar o sr. Fa-
ria, o eu1 vez de ser furada uma taboa, podia a 
estiar a estas hortas furacln ale lés n lés o sr.huria. 

«1,E que faria,depois o h'aria? N,io faria mais 
tolda. 

Qmeln atirrnl o tiro, não foi o Pistolas corno 
eonstou, imas o Querido, tio potieo querido da, 
nossa alinal 

Dais Obras, para o ('afé cio Paulo, é qua o 
Qumrido fez tão imã obrki. 

Ch:ansados ft toda á pressa ao Café,aimd.t elie-
gamos a ver a bala, feita uiva bola. 

17m parento do Doba, pareceu-nos um habito. 
O Vinagre, viniol-o azedo a dest+rever a tra-

jectoria do projectil. 



.Notamos que o Baptista Mello,estava pouco 
m el. 
o Paulo, com o susto —auhnu uma empola. 
0 Marreto estava perro, em cabello. 
O Ferruge parece que até raluzia desesperado. 
Uofliei>il Machado coit;tva a direito pei;i ra-

•riìo. 
Guando nos retiravamos, notamos que o 

barreira Cova ia de carraira chamar a aactori-
(lado. 

(buem as vac tecer. no Querido—corno testi-
muuha—é o Tecelão. 

Viva o Faria, que a estas horas, se tivesse 
mot•ri:fo, ningueul o via, 

0 ,Sinto _77gtonro 
Têm 100 dias de indulgencias, torlas as pes-

soas que, munidas de seu hilhotiuho, ltssistirem 
hoju l.o .$auto Antonio,>, our beneficio rios svrn-
pathicos,intelligentes e bern conduzidos artistas 
—r mosto Freitas e A. Paiva—. 

A's nossas queridas beatas diremos que este 
Sautoéde carne. 

Do cague, de carne e bem bonito 
De corno, de carne e temos dito. 

Um calca nabos do 20, ledôr assiduo (In 
zeu>s, quiz sabor itui (lia o que vinho a 
aquilo de gala, por and,troin todas as praças 
em serviço, de granrle (il fo;-rtte. 

Perguntou ao mestre escola da freguezia, 
quando lá esteve a bailhos ria chuva, aparlhada 
n'algumas uoutes seguidas n fallar e'o derriço, 
a si- áfieaç lo da palavra e assim lhe cantou 
o professor: 

—Gala, do verbo galar, 
(,quer dizer contentamento: 
Anoivorsario doi cgua 
No dia do seu ,jumento.» 

ga-
ser 

llett caro rutr.i •n:-1'or varias vezes tens no 
teu gninzebario feito reforen(•ias ao si-. Antonio 
de Azevedo e, ao ooutrurio do que muita gente 
pensa, não sou en o :livej;tdo por ti, porque te-
11110 alguns honlonymos do tneu nouw—o vélu a 
Aer elles o er. Atitonio Azevedo, da Fazeuda, o 
sr. Antonio Azevedo de Rernelho, e o sr. Anto-
nio Azeredo, poeta e orador, tortos resideiltes 
neste mui antigo e mui nobre concelho de Bar-
eellns. 

Eu sou Antonio de Azevedo, porém nunca fui 
meta e muito menos fiz versos. 
E aqui é que bate n ponto. 
A Versos e maus, costumo preferir as minhas 

U'r•cas cazeiras, temperadas com azeite de, oli-
veira, 

¿Orador? Peior. Nunca tive a pretençao do 
ell lltAr palnvras. Grar, só li Delis. 

Feita esta declaração, iuea bom amigo, vou 

jantar e poiso-te oftHrecor, não uma refeição 
pomposa, cheia de artificios. Olha... ueln alnour-
teigad;> como a frauceza; de môlhos pic.tutea 
como a ingleza; abundante de farinaceus como 
a italiana; carregada de colorau como a hespA-
nhola... 
Talvez:—a sopa nacional aromatisada de hor-

telà; o luzitanico bacallutri cosido, corn a coln-
eteute hortaliça o ovo; o arrozito de fìtruo 
com crosta loira. 

,anda d'ahi. Offoreço-te, lindo clla, não o 
c}tantprrgras fraucez, feito de maçà, ruas mulhor, 
colnpens:uldo, o tào nosso, tão saborriso brauen 
verti», (1110 espuma (]avido It uma refeção quo se 
opera no cont:iCt9 coar e ar... Til muito 

bela o sabes. 
Manda o Aidoitio de A;sredo 

(De I!aueJIWios). 

Esteve um dia destes em Barcellos ucn aitto-
mobil, résistente e elegante, que foi muito 
admirado por tortos os ferreiros da locali(Iade, 
celleiros, alfayates, cocheira:, barbeiros e mui-
tas mais gentes que sabem da p(ída. 

Barcellos, terra que não desconhece a inno-
vaçáo e a Possue, d:isa de estar habilitado, po-
rem, a recebel-a, forasieil•a, em seus muros, 
pois que não s• encontra aqui ;í venda gazoiina, 
—o combustível d'estes corred(ires do scculo 
XIX! 

'Temos até o Balthasar, de l;arcellinhns, lia-
bilitado com a p Itilida a receber quantos bur-
ros'de carros estranhos appareç•.tm e n'esta ter-
ra não ha ,g sequer paru am auto-niobil. 
Saibam quantos esta piada lërem:-- a gazoli-

na é que vem a ser, agora, a )rolhada do pro-
gresso! 

No nosso tribunal: 
«Sura testeuluuha: bater?» 

Senhor. Mas ouvi gritar aqui (Vol-rei 
Fui li casa d>t gn(lixosa o ella mostrori-me nina 
urna perna tnda pisada e atò me Mostrou atua 
bofetada na cara. ,> 

—><¿0' elinaradlnha, da que é o rancho., di-
zia ha dias u'esta villa uln typographo em per-
spectiva.» 
—a l )e tl•essnra.» 
—. Jluitu obrigado. Queria um, unas não gos-

to (10 rancho de so!ttarrl.» 

Foi muito applaudida a resolução que o Ma-
nuel Leite tomou de mandar caiar toda a pare-
de da parte do convento das freiras que olha 
para o jardim. 
0 S. Bento, hontem, nãn cabia no seu nicho 

de pedra, tão contente estava. Agora é que elle 
vae sobresair. 


